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A IMPORTÂNCIA DO FAMILIAR NO CUIDADO DA PARTURIENTE ADOLESCENTE
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Palavras Chave: Gravidez na adolescência. Parto. Acompanhantes de pacientes.
Introdução: A presença de um acompanhante com a parturiente durante o processo de trabalho de parto, parto e pós-parto, contribui para diminuição do tempo do trabalho de parto e do uso de analgesia e ocitocina. Objetivo: Verificar como se processa a inserção do familiar/acompanhante no cuidado da parturiente adolescente no Centro Obstétrico (CO) de um Hospital Universitário (HU) no sul do país, a partir do relato dos próprios familiares/acompanhantes. Metodologia: Trata-se de um estudo de caráter exploratório descritivo de abordagem qualitativa. O local do estudo foi o CO do HU de Rio Grande/RS/Brasil. Os sujeitos foram 233 acompanhantes/familiares de puérperas adolescentes, de 10 a 19 anos, usuárias do SUS, assistidas em trabalho de parto no CO do referido hospital, de julho de 2008 a outubro de 2009. Os dados foram obtidos através de entrevistas estruturadas e foi desenvolvida análise a partir da leitura dos achados e os mesmos foram interpretados. Resultados: Evidencia-se que 83,69% dos familiares receberam notícias da parturiente e do bebê assim que este nasceu. No entanto, 90,56% dos entrevistados não estiveram presentes no CO no processo de parturição e mais de 78% não puderam ver a parturiente e/ou o bebê até que ambos fossem para a Unidade de Internação Obstétrica. A única justificativa extraída dos depoimentos como sendo apresentada pelos profissionais para a não permissão do acompanhante junto à parturiente no CO é o inadequado espaço físico do local.
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